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			Apresentação


			Na contemporaneidade, a escola tornou-se um espaço multimodal viabilizado no desenvolvimento de metodologias, capacitações e pesquisas que integram as mais diversas áreas e, entre elas, as tecnologias e as humanidades. Este livro, resulta de uma dissertação do Mestrado em Ensino de Humanidades e Linguagens, realizado na Universidade Franciscana, pelo então mestrando Augusto Russini sob a orientação da Professora Doutora Elsbeth Léia Spode Becker e coorientação da Professora Doutora Taís Steffenello Ghisleni, durante os anos de 2016 a 2018, tendo como tema o ensino de Geografia e História na pós-modernidade: os desafios e as possibilidades das multimodalidades e das tecnologias.


			O objetivo deste livro é investigar o ensino de Geografia e de História nos Anos Finais do Ensino Fundamental em uma escola da Rede Municipal de Ensino, em Santa Maria, RS. A metodologia será embasada no método qualitativo e na hermenêutica para compreender e interpretar as intersubjetividades dos sujeitos envolvidos. As técnicas de pesquisa estão ancoradas na observação participante e na entrevista semiestruturada para a coleta de dados das práticas docentes das disciplinas pesquisadas. Primeiramente, será apresentado o contexto social atual caracterizado pelo constante avanço tecnológico e a instantaneidade das informações que configuram a pós-modernidade e como estas transformações interferem na constituição dos sujeitos contemporâneos, identificados como sujeitos pós-modernos. Posteriormente, relaciona-se os desdobramentos da pós-modernidade na escola, mais precisamente no ensino de Geografia e História.


			No intuito de aproximar o estudante, sujeito pós-moderno, com o ensino destes componentes curriculares foi proposto e realizado a construção de um recurso didático multimodal contemplando textos verbais, textos visuais e as tecnologias digitais. Para definir a temática deste recurso foram consultadas as Orientações Curriculares para os Anos Finais da Rede Municipal de Ensino de Santa Maria, RS (2014) nos respectivos componentes curriculares, bem como a escuta dos professores de Geografia e História em uma escola da Rede Municipal de Ensino de Santa Maria, por meio de entrevistas semiestruturadas. Neste itinerário foi identificado o tema feudalismo para a elaboração e construção do recurso didático multimodal que recebeu a denominação: Uma história feudal. Ao considerar os objetivos dos componentes curriculares e propor a combinação de conteúdos emerge uma atitude interdisciplinar, conjuntamente com o trabalho de três profissionais: um professor de Geografia, um professor de História e um web designer que contribuiu na materialização das imagens e na correta interface entre textos verbais e visuais, e também na operacionalidade do recurso didático multimodal em forma de vídeo. A partir do desenvolvimento do recurso didático multimodal Uma história feudal pôde-se concluir que o tema feudalismo possibilita o ensino interdisciplinar, o uso das multimodalidades e a inserção das tecnologias digitais no processo de ensino-aprendizagem.


			Este livro, com certeza, é fruto de nosso desejo e nossa determinação de contribuir com o ensino e com o uso de tecnologias na educação escolar no cenário contemporâneo.


			Que esta leitura seja prazerosa e sirva de inspiração para novos diálogos e novas propostas que reforçam o propósito de uma educação instigadora e humanizada.


			 Santa Maria, Inverno de 2023.


			Augusto Russini


			Elsbeth Léia Spode Becker


		




		

			1 Introdução


			A sociedade contemporânea é caracterizada por intensas e constantes transformações que se desencadearam, em ritmo cada vez mais acelerado, a partir da década de 1970, no período técnico-científico-informacional.


			No livro “A condição Pós-moderna”, David Harvey (1992) defende a tese de que, a partir de 1972, mudanças abissais ocorreram, transformando as maneiras de experimentar o tempo e o espaço. Assim, ocorre a ascensão de formas culturais pós-modernas, a emergência de modos mais flexíveis de acumulação do capital e início de um novo ciclo de compressão do espaço e do tempo. Disso decorreu um processo que produziu profundas mudanças estruturais e funcionais e introduziu significativa transformação na sociedade, que afetaram também a escola e a forma de entendimento/leitura do mundo empreendida pelos alunos do século XXI.


			A emergência desse cenário pós-moderno decorre da modernidade, sobretudo no século XIX, onde as ciências, por meio das pesquisas, ocupam o lugar central do conhecimento, sendo fim em si mesmo, gerando descontinuidades nunca presenciadas na história da humanidade (GIDDENS, 1991). Nesse ambiente racional, a evolução do pensamento humano gera tecnologias que são rapidamente incorporadas ao saber e ao fazer humano, criando novas formas de trabalho, de transportes, de comunicação e, especialmente, de consumo.


			O atual contexto é, portanto, caracterizado pela complexidade onde os sujeitos se apresentam de maneira plural. O “novo homem”, o homem pós-moderno, assume algumas características, assinaladas por Baumann (2000), como conviver facilmente com as diferenças, ter o imediatismo como regra, entender que a novidade deve ser vivenciada e experimentada sem compromissos, mudar de ideias e posicionamentos com frequência, e não aceitar valores culturais e sociais impostos.


			Esse processo produz o sujeito pós-moderno, conceitualizado como não tendo uma identidade fixa, essencial ou permanente. Hall (2006, p. 13), afirma que “a identidade torna-se uma ‘celebração móvel’: formada e transformada continuamente em relação às formas pelas quais somos representados ou interpelados nos sistemas culturais que nos rodeiam”.


			O homem da pós-modernidade se caracteriza na evidência do “líquido” e do “fluído”, ou seja, na definição de Bauman (2000), a “sociedade líquida” que se efetua na aceitação do efêmero, do caótico, do pluralismo, da fragmentação e do temporário. Uma sociedade esquizofrênica e impactada na perda (planejada) da profundidade. Harvey (1992, p. 12), aponta a modernidade como implicando não apenas “um rompimento impiedoso com toda e qualquer condição precedente”, mas como “caracterizada por um processo sem-fim de rupturas e fragmentações internas em seu próprio interior”.


			Nesta trajetória do conhecimento humano, produziram-se cegueiras, erros e ilusões, e as supostas certezas já não dão mais conta do vazio existencial que acompanha a humanidade, mas que nas últimas décadas predomina no pensamento da sociedade líquida. Também ganham destaque diferentes formas de organização dos grupos e surge o que se convencionou denominar de família, de comunidade e de instituições, que, por sua vez, se veem perdidas em meio à profusão de mudanças cada vez mais rápidas e, muitas vezes, avulsas ou desconectadas do seu caráter interno de contradição. A humanidade nem sempre encontra palavras para explicar desastres como as duas grandes Guerras Mundiais, o armamento nuclear e as catástrofes ecológicas. A ciência não consegue dar arrimo a sensação de vazio desse “novo homem”, o homem pós-moderno, caracterizado nas palavras de Barth (2007, p. 93), “sem projeto de vida”.


			A sociedade caracterizada pelos avanços das tecnologias, das mídias (TV e cinema) e do capital, na percepção e na intervenção no espaço e no tempo (HARVEY, 1992), não consegue lidar com “seu novo jeito de ser” caracterizada pela efemeridade. “As práticas sociais são constantemente examinadas e reformadas à luz das transformações recebidas sobre aquelas próprias práticas, alterando, assim, constitutivamente, seu caráter” (GIDDENS, 1990, p. 37-38).


			Giddens (1990, p. 6), reforça a ideia de uma dinâmica planetária, incessante e rápida, ao afirmar que “à medida em que áreas diferentes do globo são postas em interconexão umas com as outras, ondas de transformação social atingem virtualmente toda a superfície da terra”. Esse cenário mutante em todo o globo terrestre reflete diretamente nas produções dos estudantes e na prática docente. Nessa perspectiva, a temática deste livro é o ensino de Geografia e de História, na pós-modernidade considerando as possibilidades das multimodalidades e das tecnologias nos Anos Finais do Ensino Fundamental.


			Então pergunta-se: “de quem é a tarefa de conduzir no caminho da reflexão e de ensinar os mais jovens”? Dos mais velhos, por uma questão óbvia, afinal já viveram mais, portanto têm mais experiência. No atual contexto, a dualidade imanente no encontro do velho e do jovem está em crise e há a necessidade de recompor a dialética desse encontro (BOFF, 2000).


			A intencionalidade do ensino na pós-modernidade, segundo Morin (2003, p. 11), “é transmitir não o mero saber, mas uma cultura que permita compreender nossa condição e nos ajude a viver, e que favoreça, ao mesmo tempo, um modo de pensar aberto e livre”. Nesse sentido, a escola é um local privilegiado para desenvolver o conhecimento pertinente, que é para Morin (2003, p. 15)


			[...] capaz de situar qualquer informação em seu contexto e, se possível, no conjunto em que está inscrita. Podemos dizer até que o conhecimento progride não tanto por sofisticação, formalização e abstração, mas, principalmente, pela capacidade de contextualizar e englobar.


			O conhecimento pertinente busca superar a hiperespecialização1 da ciência moderna que fragmentou o conhecimento escolar em disciplinas estanques com conceitos distantes do espaço e do tempo dos estudantes, voltado para atender as necessidades da sociedade capitalista. As humanidades, com destaque para a Geografia e a História, frente ao ensino tecnocrático perderam espaço silenciando o pensamento crítico, colocando em risco os sistemas democráticos que podem se transformar em autoritarismos (ROUANET, 1987).


			Somado a isso, as tecnologias “roubaram” o espaço do ensino tradicional e despertaram o interesse do jovem pós-moderno para a instantaneidade e às imagens. Segundo Carlson (2007), os nascidos entre 1982 e 2002, os Millennials ou Geração Y2 são mais familiarizados com a diversidade do que com o tradicional e isso influencia a maneira como veem os estudos e o trabalho, buscando frequentemente formas de misturá-los com o lazer e rejeitando modelos e rotinas engessadas.


			 Em um mundo em que a tecnologia evolui em uma enorme velocidade e proporciona revoluções em diferentes campos e espaços, as escolas ficaram atreladas aos seus métodos de ensino do início do século XX, apesar de seus alunos estarem mais expostos do que nunca às novidades tecnológicas e submersos na cultura da pós-modernidade.


			Tem-se, portanto, uma dicotomia entre escola/professores e a geração de alunos submersa na cultura pós-moderna e no pragmatismo das tecnologias. Diante desta realidade emerge o problema desta pesquisa: como o professor de Geografia e História desenvolve sua prática docente frente à multimodalidade dos textos contemporâneos disponíveis aos estudantes? Cabe ressaltar, também, que o professor ainda é formado no modelo tradicional de ensino nas universidades, apesar de que estes buscam a interdisciplinaridade, o conhecimento acadêmico ainda é fragmentado. Mas, no atual mundo é necessário integrar o conhecimento e, também, contribuir na formação do novo homem que emergiu da (e na) pós-modernidade.


			Desse modo, o presente estudo se justifica, pois coloca em evidência o descompasso existente entre escola/professor e aluno (da geração Y) no ensino de Geografia e de História e, a partir disso, reflete e traz abordagens híbridas que privilegiam a multimodalidade e o uso das tecnologias.


			“Em um mundo cada vez mais interconectado, passamos a interagir em uma gama mais ampla de práticas textuais (por exemplo, vídeos podem ser editados e postados na Internet, documentos podem ser enviados em intervalos de segundos ou compartilhados simultaneamente)” (NASCIMENTO, BEZERRA, HERBELE, 2011, p. 530) que produzem novas formas de ver a realidade e de compreensão do espaço geográfico.


			Esse processo transformador refletiu diretamente no ambiente escolar, fazendo com que as interfaces digitais passem a conviver mutuamente e possibilitem interpretar e compreender a realidade de forma mais abrangente e complexa. Neste sentido, é relevante compreender o ensino de Geografia e História no contexto da multimodalidade ou, como coloca Rojo (2013), das linguagens líquidas e das criações conjugadas.


			Isso posto, o ensino adquire uma linguagem hidrida3 exigindo novos (multi)letramentos e entendimentos dos recursos aos quais se associa como a imagem, o hipermídia, o multimídia, o mapa mental e, diante disso, o ambiente educacional torna-se multimodal viabilizando o desenvolvimento de metodologias, capacitações e pesquisas que integrem as mais diversas áreas e, entre elas, as tecnologias e as humanidades. Aptidões podem ser desenvolvidas e não requerem para isso que o professor se torne um designer, mas que os profissionais se integrem em prol do ensino. Schlemm (2018) destaca a empatia, o raciocínio integrativo, o otimismo, a experimentação e a colaboração como aptidões críticas para o processo de criar tecnologias criativas e integradoras das diferentes áreas do conhecimento.


			A partir do contexto apresentado, os objetivos deste livro são:


			1.1	OBJETIVO GERAL


			Investigar o ensino de Geografia e de História nos Anos Finais do Ensino Fundamental em uma escola da Rede Municipal de Ensino, em Santa Maria, RS.


			1.2	OBJETIVOS ESPECÍFICOS


			. Contextualizar e descrever as características da pós-modernidade, destacando sua influência na sociedade.


			. Destacar as orientações curriculares para os componentes curriculares de Geografia e História nos Anos Finais do Ensino Fundamental;


			. Evidenciar as práticas docentes de Geografia e História nos Anos Finais do Ensino Fundamental, demonstrando as possibilidades de integração de conteúdos disciplinares;


			. Apresentar e conciliar conteúdos disciplinares do tema feudalismo, aproximando o ensino de Geografia e História, considerando as principais características do período histórico e sua localização geográfica na Europa;


			. Propor e desenvolver um recurso didático multimodal para o tema feudalismo, conciliando os componentes curriculares de Geografia e História e integrando diferentes profissionais (um designer gráfico e dois professores).


			


			

				

					1	Hiperespecialização segundo Morin (2003, p. 13), é “a especialização que se fecha em si mesma sem permitir sua integração em uma problemática global ou em uma concepção de conjunto do objeto do qual ela considera apenas um aspecto ou uma parte”.


				


				

					2	Geração que em pouco tempo de vida presenciou os maiores avanços na tecnologia e na comunicação eletrônica, cresceu em meio a um clima político global inconstante e com grande exposição à cultura popular e à diversidade. Não respeita modelos tradicionais e tem dificuldade de concentração em uma tarefa só (Carlson, 2007).


				


				

					3	Linguagem híbrida, segundo Rojo (2013), é aquela que mescla múltiplas linguagens, isto é, o mapa, o texto, a imagem, o som. Essa forma de linguagem é marcado por um processo de desterritorização e de descoleção, onde cada pessoa pode fazer sua própria coleção e manifestar-se por meio de múltiplas linguagens, em especial, pelas novas tecnologias.
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